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1. INTRODUÇÃO

A engenharia de produção (EP) é um ramo da engenharia relativamente novo, mas em rápida expansão, o que se evidencia pela evolução da oferta de cursos de graduação no país. Em 1980, 1997 e 2005 existiam, respectivamente, 18, 37 e cerca de 200 cursos. Atualmente são mais de 300. Apesar disso, a EP permanece uma incógnita para a maioria das pessoas, inclusive muitos ingressantes de suas graduações.

A UFPB oferece dois cursos de graduação, Engenharia de Produção Mecânica, desde 1999, e Engenharia de Produção, desde 2009. O curso mais antigo apresenta elevados índices de evasão e retenção, principalmente no início do curso, quando o foco são as disciplinas do núcleo básico de engenharia. O problema se torna alarmante ao se observar que, da criação do curso em 1999 até 2007, apenas 69 (28%) alunos saíram como graduados, enquanto 177 (72%) por evasão.

A evasão pode ser, em parte, explicada pela falta de conhecimento dos ingressantes sobre o curso. Quantidade significativa de alunos, ao conhecê-lo, optam por mudar de curso. Por outro lado, tanto a evasão quanto a retenção, podem estar relacionadas ao fato de que as disciplinas do ciclo profissional concentram-se a partir do quinto período, o que desestimula o aluno que não tem uma idéia clara da profissão que deseja. Além disso, as disciplinas do núcleo básico não são apresentadas de forma integrada às disciplinas do núcleo profissional, passando a falsa impressão de que não são importantes na sua formação.
A disciplina Introdução à Engenharia de Produção (IEP) tem os objetivos de apresentar o curso e as áreas de atuação do engenheiro de produção; despertar o interesse em atividades extracurriculares; motivar e capacitar o aluno a aproveitar bem as demais disciplinas, mostrando suas inter-relações e contribuindo para a construção de uma visão sistêmica.
2. OBJETIVOS

Esse relato tem como objetivo mostrar a inserção do monitor no processo de busca dos objetivos da disciplina de IEP, bem como apresentar as ferramentas e metodologias implementadas durante a experiência de monitoria no ano de 2010.
3. METODOLOGIA

Para atingir esses objetivos, a professora e o monitor, conjuntamente, planejaram e adotaram ferramentas de auxílio ao ensino, como a criação de um ambiente virtual de aprendizado no Moodle, um software de ensino à distância (EaD); visitas técnicas; e palestras com professores e estudantes da pós-graduação. 
4. RESULTADOS/AVALIAÇÃO

Através do Moodle os alunos acessam materiais de apoio à disciplina, resolvem questionários e mantém contato com professora e monitor por um fórum. Os questionários são respondidos antes das aulas, viabilizando uma participação mais ativa dos alunos em sala, já que precisam estudar o material para resolvê-los.
As visitas técnicas permitem que os alunos identifiquem os conceitos e técnicas apresentados em sala em um ambiente real de produção, contribuindo com a melhor compreensão da teoria e do papel de um engenheiro de produção. Essas atividades envolvem a construção, com o auxílio da professora e do monitor, de instrumento para coleta dos dados em campo, a elaboração de um relatório técnico da visita, a apresentação e a discussão dos resultados em sala de aula.
 Professores e alunos da pós-graduação são convidados a ministrar palestras sobre suas áreas de especialidade. Assim como para as aulas, antes de cada palestra os alunos fazem leituras sobre o assunto e respondem a questionários no Moodle, o que potencializa o aprendizado e promove maior interação com os palestrantes. Essa prática leva os alunos a absorver a empolgação que cada palestrante possui em sua respectiva área, além de promover o contato com professores do Departamento de Engenharia de Produção e seus projetos de extensão e pesquisa. Já há casos de alunos que se envolveram em projetos dessa natureza.
5. CONCLUSÃO

Ainda não foram realizadas análises quantitativas dos resultados das práticas adotadas, no entanto, ao final de cada atividade os alunos são convidados a avaliá-las, apontando pontos positivos e sugestões de melhoria. A partir dessas avaliações, conclui-se que os objetivos da disciplina estão sendo atingidos e que a participação do monitor é um catalisador desse processo.
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